
PLANO DE DISCIPLINA
CURSO: Mestrado acadêmico em Estudos Literários
DISCIPLINA: LITERATURA E ESTUDOS PÓS-
COLONIAIS E DESCOLONIAIS NA PAN-AMAZÔNIA

CÓDIGO: MEL 

CARGA HORÁRIA: 60 CRÉDITOS: 03 ANO/SEMESTRE: 2020.2

PROFESSOR(A): Miguel Nenevé e Sônia Sampaio.

EMENTA 
As origens – Literaturas pós-coloniais como reescritura de textos  canônicos.  A crítica  ao colonialismo.
Releitura de autores que escreveram contra a colonização. Frantz Fanon – Aimé Cesaire – Albert Memmi.
Octave Mannoni - Como crítica literária – Edward Said, Homi Bhabha – Gayatri C Spivak, Alfredo Bosi,
Edson L Souza (Psicanálise e colonização), Ngugi Wa Thiong´o, Chinua Achebe, Chimamanda Adiche;
Decolonial – a perspectiva da América Latina: Mary Louise Pratt, Miguel Rojas Mix – Los cien nombres de
América...Enrique Dussell (O encobrimento do outro);  Walter Mignollo (Geopolítica do Conhecimento),
Ramon Grosfoguel (Epistemologia eurocêntrica) , Aníbal Quijano (Pensando a partir do Giro Decolonial) ,
Marcio Souza (História da Amazônia) ,  Viveiros de Castro (A inconstância a alma selvagem)  ,  Pedro
Casaldaliga, Na procura do reino;  Marcio Souza: A Expressão amazonense.  Miguel Rojas Gomez- Ibero-
América e America Latina. Renato Ortiz.

Leituras de obras coloniais sob a perspectiva do Pós-colonialismo: (coloniais):   Shakespeare – Rudyard
Kipling – Joseph Conrad; Leituras de obras pós-coloniais:  Mia Couto, Pauline Melville – Chinua Achebe –
J. M Coetzee – Chimamanda.  Adichie, Márcio Souza, Mario de Andrade entre outros.

OBJETIVO GERAL 

Explorar os estudos pós-coloniais/ decoloniais e as relações com a Literatura em abordagem crítica e como
perspectiva teórica.  
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Estudar  a  expansão  para  outras  áreas  de  conhecimento  e  sua  crescente  importância  na  crítica
literária, bem como a conexão do pós-colonial com o decolonial, o surgimento na América, sua
presença nas ciências humanas e especialmente nas literaturas;

 Discutir os termos colonização, colonialidade, descolonização e decolonialidade.   

.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
28 (alunos já matriculados na disciplina em 2020/1). Atividades síncronas (via Google Meet) e 
assíncronas (via SIGAA).

SISTEMA DE AVALIAÇÃO
NORMA:  De acordo com a Resolução 242/CONSEPE, DE 27 DE NOVEMBRO DE 1997, que
regulamenta  o  sistema  de  avaliação  discente  da  UNIR,  a  avaliação  deverá  ser  processual,
cumulativa e contínua, prevalecendo os aspectos qualitativos sobre os quantitativos.

FREQUÊNCIA: De acordo com o Art. 124 do Regimento Geral da UNIR, a frequência mínima 
para aprovação é de 75%.



As seguintes notas serão somadas:

1) Participação nos três fóruns da disciplina no SIGAA (20 pontos);
2) Apresentação de trabalhos em grupo (30)
3) Apresentação de um artigo (50 pontos).

* O item 2 poderá ser realizado em dupla.

* Equivalência Nota/Conceito: A: 9 a 10; B: 8 a 8,9; C: 6 a 7,9; D: 0 a 5,9.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS
Considerando a carga horária de 60h, propomos a seguinte distribuição:
a) Aulas presenciais (já ministradas): 
b) Atividades síncronas (aulas online a partir de 03/09): 45 h – 15 encontros de 3h cada.
c) Atividades assíncronas (participação nos fóruns da disciplina): 15h – equivale a 18%
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

ATIVIDADE
CRONOGRAMA

(Início e Final)
FORMA DE

OFERTA
RECURSO E/OU
FERRAMENTA

Apresentação da disciplina;  Distribuição de
atividades;  Discussão sobre  os  textos:  Pós-
Colonialismos: Promovendo Diálogos e Re-
imaginar a Amazônia, descolonizar a escrita
sobre a região. 

03/09 (3h) Remota síncro-
na

Aula expositiva re-
mota (via Google 
Meet)

Introdução  Edward  Said  –  Introdução  e
primeiro capitulo de Orientalismo; 

10/09 (3h) Remota síncro-
na

Aula expositiva re-
mota (via Google

Meet)

Leitura  da  Introdução  e  primeiro  cap.  de
Orientalismo de E. Said; 

Frantz  Fanon:  Os  condenados  da  Terra:
Prefácio e cap. IV - Sobre a Cultura nacional

17/09 (3h) Remota síncro-
na

Aula expositiva re-
mota (via Google

Meet)

Albert  Memmi:  O  retrato  do  colonizado,
precedido do retrato do colonizador. 1ª e 2ª
partes;  Albert  Memmi:  O  retrato  do
colonizado,  precedido  do  retrato  do
colonizador. 1ª e 2ª partes

24/09 (3h) Remota Síncro-
na

Aula expositiva re-
mota (via Google

Meet)

“O Pós-colonialismo e Literatura”, de Tho-
mas Bonnici - Capítulos I, II e III

      01/10 (3h) Remota Síncro-
na

Aula expositiva re-
mota (via Google

Meet)
Aimé Cesaire “Discurso sobre o colonialis-
mo” (Todo o livro incluindo prefácio)

08/10 (3h) Remota Síncro-
na

Aula expositiva re-
mota (via Google

Meet)
Enrique Dussel – O encobrimento do outro 15/10 (3h) Remota Síncro-

na
Aula expositiva re-
mota (via Google

Meet)

Aníbal Quijano – A Colonialidade do Poder
22/10 (3h) Remota Síncro-

na
Aula expositiva re-
mota (via Google



Meet)
 Renato Ortiz. Cultura Brasileira e Identida-
de Nacional.

29/10 (3h) Remota Assín-
crona

Participação em fó-
rum do SIGAA

Walter Mignollo - Arte y Estética em la des-
colonialidad. Cap. Aesthesis Descolonial

05/11 (3h) Remota Síncro-
na

Aula expositiva re-
mota (via Google

Meet)
Homi Bhabha – O local da Cultura – cap.
II – Interrogando a Identidade.
Mary Louise Pratt – Os olhos do Império
Cap. I Introdução: crítica na zona de con-
tato.

        12/11 (3h) Remota Síncro-
na

Aula expositiva re-
mota (via Google

Meet)

Muhraida – O Triunfo da Fé

Shakespeare – A Tempestade

Rudyard  Kipling  –  O  fardo  do  homem
branco

19/11 (3h) Remota Assín-
crona

Participação em fó-
rum do SIGAA

Viveiros de castro – A Inconstância da Alma
Selvagem Introdução e primeiro capítulo

26/11 (3h) Remota Síncro-
na

Aula expositiva re-
mota (via Google

Meet)
História  da  Amazônia  -Marcio  Souza  –
cap. 5 – Soldados, Cientistas e Viajantes.

José Potyguara – Terra Caída
Miguel Ferrante – Seringal

03/12 (3h) Remota Síncro-
na

Aula expositiva re-
mota (via Google

Meet)

José Potyguara – Terra Caída
Miguel Ferrante – Seringal
Discussão  sobre  o  livro  Macunaíma  de
Mário de Andrade.

Remota Assín-
crona

Participação em fó-
rum do SIGAA

História  da  Amazônia  -Marcio  Souza  –
cap. 5 – Soldados, Cientistas e Viajantes.

Avaliação final.

10/12 (3h) Remota Síncro-
na

Aula expositiva re-
mota (via Google

Meet)

Entrega do Artigo até 17/12.


